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            Capitulo
       I
   

            Reforma
   

         

         È
      uma
       vergonha! disse Priscila.

         — Uma ofensa! ajuntou Alice.

         — Um desaforo! rematou Patty.

         — Separar-nos, depois de tres anos de vida juntas…

         — E nós não nos comportamos “muito” mal este ultimo ano. Outras meninas comportaram-se peor.

         — Só que o que fizemos deu mais na vista, admitiu Patty.

         — Mas nas tres ultimas semanas estivemos até bem comportadinhas, lembrou Alice.

         — Oh, queria que vocês vissem a companheira de quarto que me deram! suspirou Priscila.

         — Não póde ser peor que a Irene McCullogh.

         — E’, sim! O pai dela foi missionario na China e a criou por lá. Chama-se Kerenhappuch Hersey, nome da filha mais moça daquele Job da Biblia e ela nem sabe como o seu nome é.engraçado!

         — Irene, observou Alice escandalizada, engordou vinte libras no ultimo verão. Ela pesa…

         — Eu só queria que vocês vissem a minha companheira, a tal Mae Mertelle Van Arsdale!

         — Keren estuda o dia inteiro, e quer que eu ande no quarto na ponta dos pés — para não a perturbar…

         — E a Mae Mertelle quando fala? disse Patty. Conta que o pai foi banqueiro e indagou o meu o que tinha sido. Respondi que tinha sido juiz e passara a vida pondo na cadeia banqueiros. E ela me chamou “impertinente”.

         — Que idade tem?

         — Dezenove e parece ter o dobro.

         — Nossa! Por que será que escolheu este colegio?

         — Seus pais fugiram de casa para se casarem quando tinham dezenove anos. Com certeza tiveram medo que Mae fizesse o mesmo e escolheram um colegio bem severo. Mae não sabe pentear o cabelo sòzinha e tem a cabeça cheia de superstições. Só usa meias de seda e não calça a que tenha o menor furinho. Fala muito em viagens nos navios da White Star Line. Tenho de ensinar-lhe até a arrumar a cama.

         Patty foi dando estes detalhes ao acaso. As outras ouviram com interesse e tambem contaram as suas “desgraças”.

         — Irene pesa cento e cincoenta e nove libras e meia, não contando a roupa do corpo, informou Alice. Trouxe duas canastras “cheias” de doces — e tem doce escondido por todos os cantos do quarto. O ultimo barulhinho que ontem de noite ouvi foi Irene mascando bonbons de chocolate — e foi tambem o primeiro som que ouvi esta manhã. “Nhoc”, “nhoc”, como vaca no cocho. E além disso eu tenho uma linda coleção de vizinhas. Defronte é a Kid McCoy, que faz mais barulho que doze carpinteiros. Do lado direito ha uma menina francesa — aquela bonitinha, de duas tranças.

         — Essa é jeitosa, admitiu Patty.

         — Seria, se pudesse falar, mas só sabe meia duzia de palavras inglesas. A companheira dela, Harriet Gladden, é triste como ostra fóra da casca. E Evalina Smith, a que fica no fim do corredor, vocês sabem que “perfeita” idiota é.

         — Nem fale! concordaram as duas.

         — A culpa toda cabe á Lordy, observou Alice. A Abelha Mestra nunca nos teria separado se não fosse Miss Lord.

         — E tenho de aguenta-la! gemeu Patty. Vocês duas lidam com Mam’melle e com Waddams, que são decentes, amaveis, boazinhas; mas as meninas da Ala E’ste não podem nem espirrar sem que…

         — Psst! fez Alice. “Ela” aí vem.

         A professora de latim aproximava-se pausadamente. Alice desembaraçou-se da mistura de roupas, livros e almofadas que enchiam a cama e polidamente pôs-se em pé. Patty desceu da grade da lareira e Priscila pulou de cima da canastra onde estava.

         — Mocinhas decentes não andam empoleiradas em cima da mobilia.

         — Sim, senhora, Miss Lord, murmuraram as tres a um tempo, de olhos muito arregalados e sorridentes, pois sabiam que nada amolava tanto Miss Lord como concordarem com ela de sorrizinho nos labios.

         Os olhos da professora correram pelo quarto. Patty ainda estava de vestido de viagem.

         — Vista o seu uniforme, Patty, e acabe de arrumar as suas coisas. As canastras devem descer para o porão amanhã cedo.

         — Sim, senhora. Miss Lord.

         — Priscila e Alice, por que não foram para o recreio com as outras meninas, gozar o bom tempo que está hoje?

         — E’ que eu não via Patty faz muito tempo, e agora que estamos separadas… começou Alice, interrompendo-se com um jeito de boca que dizia tudo.

         — Eu acho que a mudança que fiz vai melhorar as suas lições. Vocês vão logo para a universidade e devem compreender a necessidade de estar preparadas. Nos proximos quatro anos tudo depende das bases que levarem daqui — e tambem o resto das suas vidas depende destas bases. Patty é fraquissima em matematica e Priscila, em latim. Alice “precisa” melhorar o seu francês. Tenho muita curiosidade de ver o que vocês conseguiriam, se realmente se dedicassem, concluiu Miss Lord fazendo um cumprimento de cabeça e afastando-se.

         — “Sentimo-nos muito felizes no nosso trabalho e grandemente amamos as nossas queridas professoras”, declamou Patty com ironia, enquanto sacava do armario o vestido azul com a marca amarela na manga —

         St. U. — abreviatura de Santa Ursula, nome do colegio.

         Nesse meio tempo Priscila e Alice esvaziavam as canastras e enfiavam tudo no armario, sem ordem nenhuma, exceto na camadinha de cima. A jovem, mas já cansada professora que tinha a tarefa de inspecionar sessenta e quatro armarios e sessenta e quatro comodas cada sabado de manhã, era felizmente muito superficial. Só examinava por cima.

         — Lordy não tinha necessidade de fazer tamanho barulho a proposito dos meus “progressos”, disse Priscila enquanto fuchicava uma peça de roupa num fundo de gaveta. Eu passei em todas as materias, menos no tal latim.

         — Cuidado, Pris! Você está pisando meu vestido novo de baile, gritou Patty, cuja cabeça emergira de dentro do uniforme azul.

         Priscila saiu de cima dum montinho de gaze e continuou a queixar-se.

         — Se elas acham que botando em cima de mim a filha mais nova de Job eu vou melhorar de latim, enganam-se.

         — Eu tambem não estudarei mais nada enquanto não puserem a Irene fóra do meu quarto, afirmou Alice. Parece um bolão de milho mal assado.

         — Oueria que vocês vissem a tal Mae Mertelle! gemeu Patty sentando-se no chão e olhando para as outras com os olhos parados. Trouxe seis vestidos de baile dos bem curtos, e todos os seus sapatos são de salto alto. E “aperta-se”, minhas caras! Aperta-se de não poder respirar. E isso não é o peor, disse baixando o tom como se a coisa fosse grave. Trouxe tambem uma coisa vermelha num vidro. Diz que é para as unhas, mas eu a “vi” passando aquilo na cara.

         — Serio? exclamaram as outras horrorizadas.

         Patty apertou os labios e fez que sim com a cabeça.

         — Que horror!

         — Parece impossivel! ajuntou Alice num arrepio.

         — Escutem! Nós precisamos fazer um motim, propôs Priscila, e obrigar a Abelha Mestra a nos mandar de volta para a Paradise Alley onde estavamos tão bem.

         — Motim, como? inquiriu Patty, de testa franzida.

         — Declarando firmemente que em caso contrario saimos do colegio.

         Patty deu uma gargalhada.

         — Sabe o que acontecia? Ela mandava Martin arrumar o carro e nos despejar na estação na hora do primeiro trem. Você bem sabe que ninguem bléfa a Abelha.

         — Ameaçar não adianta nada, eu concordo, ajuntou Alice. Precisamos leva-la com jeitinhos…

         — Está bem, Patty, você é boa para falar. Vamos procura-la, com você á frente. Suas mãos estão limpas?

         Logo depois estavam as tres paradas diante da porta do gabinete de Mrs. Trent.

         — Vou empregar a diplomacia, sussurrou Patty ao torcer o trinco, depois de ouvir o “Entre!” da diretora. E vocês concordem de cabeça com tudo quanto eu disser.

         Patty realmente empregou a maior diplomacia que pôde. Depois de dizer com eloquencia sobre a amizade que as ligava, passou muito de leve a falar das novas companheiras de quarto.

         — São muito boas meninas, concluiu por fim, mas a senhora sabe, Mrs. Trent, não estão acostumadas conosco e é muito dificil concentrar o espirito numa lição quando a gente está de olho numa companheira de quarto que é um misterio.

         O ar sisudo com que Patty disse isso dava ideia de que as lições eram a coisa mais importante da sua vida. Um leve sorriso encrespou os labios da Abelha Mestra, que a seguir voltou ao serio novamente.

         — E’ muito necessario que nós estudemos de rijo este ano, dizia Patty, pois vamos entrar para a universidade e compreendemos muito bem a necessidade de boa base. Dessa base depende o nosso sucesso durante quatro anos — e mesmo durante a nossa vida inteira, a senhora não acha?

         Alice olhou para Priscila.

         — Além disso, continuou Patty, toda a minha mobilia é azul e Mae trouxe para o quarto um “screen” roxo e um divã amarelo.

         — Realmente não combina, admitiu a diretora.

         — Nós estavamos acostumadas na Paradise Al — quero dizer, na Ala E’ste e agora na ala onde estamos não podemos assistir ao… pôr do sol.

         A diretora deixou que uma longa pausa se seguisse, durante a qual ficou a bater na mesa leves téc-técs com o lornhon de tartaruga. As meninas esperavam ansiosamente a solução, estudando os menores movimentos de musculos da “juiza” — mas naquela mascara ninguem penetrava.

         — O presente arranjo, disse ela por fim, é mais ou menos temporario. Poderei fazer uma mudança, como poderei não fazer. Temos este ano um numero maior de alunas novas, e em vez de deixa-las reunidas achamos melhor mistura-las com as veteranas. Vocês tres estão aqui ha já bastante tempo e conhecem as tradições da escola. Porisso — e a diretora sorriu como encantada com o que ia dizer — quero que fiquem como que missionarias dessas pagãzinhas. Será de otimos resultados.

         Patty estirou-se toda e arregalou os olhos.

         — Otimos resultados?

         — As suas novas companheiras de quarto, continuou Mrs. Trent imperturbavel, são muito crescidas para a idade. Têm vivido em casas luxuosas e por certo que hão de estranhar a vida aqui. Veja, Patty, se desperta em Mae Mertelle o interesse pelos esportes colegiais. E você, Alice, trate de “consertar” a Irene McCullogh, que é uma menina um tanto estragada por excesso de mimos. Ser-me-á muito agradavel que você faça Irene voltar o espirito para coisas menos materiais que as que tanto a preocupam.

         — Hei de experimentar, balbuciou Alice, ainda tonta de ver-se elevada á posição de missionaria reformadora de mentalidades.

         — E você tambem é vizinha duma menina francesa, a Aurelie Deraismes. Faça de modo que ela se adiante nos estudos e aprenda logo a lingua. Em paga, Aurelie poderá ajuda-la no francês. Uma troca de serviços.

         Quanto a Priscila, está em companhia… espere. Em companhia de Keren Hersey, disse depois de consultar uma lista. São duas que devem interessar-se grandemente uma pela outra. A filha dum oficial de marinha fatalmente tem muitos pontos de contacto com a filha dum missionario. Keren esforça-se talvez demasiado nos estudos e nunca teve nenhuma companheira de quarto, nem esteve em colegio, nem sabe nada da vida de colegio. Ela poderá ensinar a você, Priscila, a, ser mais aplicada e você poderá ensinar-lhe a ser mais… mais flexivel, entende? Outra boa troca de serviços.

         — Sim, Mrs. Trent, murmurou a menina.

         — Ora, pois, concluiu a diretora, ficam as tres elevadas á categoria de minhas diretas auxiliares para a reforma dessas novatas. Quero que as veteranas dêem exemplo ás que vão entrando, e exerçam junto delas o papel da Opinião Publica. Vocês podem fazer isso muito bem e portanto tratem de agir como acabo de dizer, e tambem como em outros pontos acharem conveniente. Venho a observa-las ha tres anos e tenho grande confiança nas tres.

         Mrs. Trent deu a conferencia por encerrada e as meninas viram-se no corredor novamente, a olharem-se uma para as outras em silencio.

         — Nós, reformadoras de novatas! Bonito! começou Alice.

         — Eu percebi o jogo da Abelha, disse Patty. Ela pensa que descobriu um novo metodo de nos tapear.

         — Sim, e não estou vendo jeito de voltarmos para a Paradise Alley, gemeu Priscila.

         Os olhos de Patty brilharam de subito. Agarrou as companheiras pelo braço e puxou-as para dentro duma sala de aulas vazia.

         — Achei o jeito!

         — Jeito de que? indagou Alice.

         — De voltar para a Paradise Alley dentro de duas semanas. E’ tomarmos a serio o papel de reformadoras. Se fizermos isso, venceremos!

         — Sim, parece-me boa a ideia, concordou Priscila.

         — Principiaremos com a Irene, propôs Alice, já com a cabeça a ferver de planos — e faremos que ela perca vinte libras de peso. Isso é o que a Abelha quis dizer quando declarou que eu devia torna-la menos material.

         — Havemos de emagrece-la em duas semanas, sim! declarou Patty com energia. E a Mae Mertelle ha de virar um cordeirinho de simplicidade.

         — E a Keren havemos de ensinar a ser frivola e descurar das suas lições, disse Priscila.

         — Mas não basta “reformar” essas tres, lembrou Alice. A Abelha Mestra quer que a nossa influencia se estenda sobre a escola inteira.

         — Otimo! gritou Patty batendo palmas e desfiando o nome das conhecidas uma por uma. Temos a Kid McCoy, que tem de ser corrigida da sua mania de falar em giria. Vamos ensinar-lhe boas maneiras. Temos a Rosalie, que não gosta de estudar. Havemos de entupi-la de algebra e latim. Temos a Harriet Gladden, que é molenga, a Mary Daskam, que é mentirosa, a Evalina Smith, que é estupida, a Nancy Lee, que é…

         — Quando a gente começa a passar as colegas em revista acha sempre um defeito em cada uma, observou Alice.

         — Exceto nós, corrigiu Priscila.

         — S-im, concordou Patty com algum esforço. E é porisso que a Abelha Mestra nos escolheu para reformadoras.

         Alice deu um pulo de alegria.

         — Vamos! Vamos começar o serviço. Hurrah! Hurrah! Viva o grande Partido da Reforma!

         Correram todas para a janela e viram lá em baixo uma multidão de meninas de blusas azues, a brincarem no patio de recreio divididas em grupos, e começaram a fazer um exame.

         — Lá está Irene a mascar, disse Alice apontando para o lado da sombra do campo de tenis.

         — O circo! lembrou Patty. Poremos Irene e Mae Mertelle a rolar arco em redor; desse modo mataremos dois coelhos com uma só cajadada — uma emagrecerá e a outra aprenderá a brincar.

         Rodamento de arco era uma das especialidades do colegio Santa Ursula, porque a professora de ginastica achava não haver melhor esporte do que correr. Onze voltas.no circo dava uma milha certa, e uma milha de corrida dispensava todos os mais exercicios. As tres meninas voaram para baixo e surgiram no recreio com arcos da altura delas.

         Patty assumiu o comando e deu ordens.

         — Alice, tome conta de Keren e sacuda-a o mais possivel. E você, Pris, encarregue-se de Mae Mertelle; não a deixe conservar aqueles ares de importancia; cada vez que contar que recebeu dois pedidos de casamento, conte que você já recebeu tantos que até perdeu a conta. Conserve-a por baixo sempre. Eu vou cuidar de emagrecer o elefante Juro que fica aí uma veadinha em tres tempos.

         E as tres afastaram-se para desempenhar as suas respectivas missões. Adeus paz e sossego do colegio de Santa Ursula! A grande reforma ia começar.

         Duas semanas depois, sexta-feira, uma reunião foi convocada no gabinete de Mrs. Trent. As ultimas aulas encerraram-se mais cedo, e tres professoras cansadas discutiam com a diretora materias muito importantes.

         — Mas afinal, que é que elas fizeram? inquiria Mrs. Trent já tonta das exclamações das queixosas.

         — E’ dificil apontar fatos, começou Miss Wadsworth. As tres não infringiram nenhum artigo do regulamento, pelo que eu saiba, mas criaram uma… uma atmosfera insuportavel.

         — Cada manina da minha ala, disse Miss Lord, tem-se dirigido a mim em particular para pedir a remoção de Patty, Alice e Priscila para longe da Ala Oéste.

         — Patty! “Mon Dieu”! e Mademoiselle ergueu os olhos para o ceu. As coisas que essa menina pensa! E’ uma perfeita demonia.

         — Lembre-se, Miss Lord, que quando a senhora me propôs separa-las eu declarei que era experiencia muito duvidosa. Juntas, elas gastavam lá entre si o excesso de vida que as caracteriza; mas separadas…

         — Estão enlouquecendo o colegio inteiro! gemeu Miss Wadsworth já prestes a chorar. Não digo que façam isso por mal, mas fazem.

         — Não fazem isso por mal? duvidou Miss Lord com os olhos fuzilantes. As cabecinhas das tres vivem de acôrdo, planejando continuamente novidades.

         — Mas que é elas fizeram, afinal de contas? insistiu Mrs. Trent.

         Miss Wadsworth hesitou um momento, como procurando escolher os melhores casos comprobatorios da sua tese.

         — Eu encontrei Priscila revolvendo o fundo da gaveta de Keren com uma vara, e quando lhe perguntei por que fazia aquilo, respondeu, sem o menor embaraço, que para corrigi-la de ser ordeira demais — e que a senhora a tinha autorizado a isso.

         — Hum! Minha recomendação não foi precisamente essa…

         — A coisa, porém, que mais me perturbou, prosseguiu Miss Wadsworth confidencialmente, é algo que até me cheira a blasfemia. Keren tem um espirito profundamente religioso, e o mau habito de dizer suas orações em voz alta. Certa noite, depois dum dia bastante atropelado, ela rezou alto, pedindo a Deus que Priscila não fosse tão atropeladeira. E vai Priscila e ajoelha-se ao pé da cama e reza tambem em voz alta, pedindo a Deus que tornasse Keren menos rigorosa, menos excessiva nos estudos e mais amiga de brincar e dar-se aos esportes. E as duas levaram assim uma porção de tempo a bater uma na outra sob forma de oração dirigida a Deus.

         — E’ engenhoso, não ha duvida, murmurou com ironia Miss Lord.

         — E á pequena Aurelie Deraismes, Priscila está ensinando inglês idiomatico. A frase que lhe vi meter na cabeça da francesinha não é de fórma nenhuma uma expressão que uma lady possa usar.

         — Que expressão era essa? indagou a diretora curiosa.

         — Macacos me lambam…

         Miss Wadsworth corou vivamente, porque era contra a sua natureza pronunciar, ou repetir que fosse, uma expressão duvidosa.

         A diretora mordeu os labios. Era um fato, deplorado pelas professoras, que o seu senso de humor empanava muitas vezes o seu senso de justiça. Uma menina reinadeira, se soubesse ser engraçada, estaria livre de penas; mas uma mesma reinação desacompanhada de graça, recebia castigo como se fosse um crime. Por felicidade, o colegio não havia descoberto esse ponto fraco na armadura da austera diretora.

         — A influencia dessas meninas, observou Miss Lord, está desmoralizando o colegio. Mae Van Arsdale diz que voltará para casa, se a mantivermos no mesmo quarto em companhia de Patty Wyatt. Eu não sei qual é a causa da desinteligencia, mas…

         — Eu sei, disse Mademoiselle. O colegio inteiro rise disso. E’ o “sweetch”.

         — O… que? e a diretora apurou os ouvidos. O inglês de Mademoiselle era ás vezes duro de entender, não passando de uma mistura das duas linguas.

         — Um chumaço de cabelo para fazer “pompadour”. Na semana passada, quando tivemos aquela representação, Patty pediu-lhe o chumaço para servir de barba ao Barba-Azul e tingiu-o com tinta de escrever. O chumaço, porém, que era amarelo, combinou com o azul da tinta e ficou verde — não havendo lavagem que o fizesse voltar á cor primitiva. E vai a menina e sugere á Mae que pintasse da mesma cor os cabelos para os igualar com o chumaço. Mae perde a paciencia e diz-lhe nomes. Então Patty fingiu chorar e colocou o cabelo verde na cama de Mae com uma grinalda de flores em redor, e pendurou uma meia preta na porta, como crepe, e convidou todas as meninas a virem ao funeral — e todas riram-se de Mae.

         — Foi bem feito, disse a diretora. Eu não quero favorecer aqui o uso de cabelos postiços.

         — Isso é uma coisinha de nada, perto do resto, aparteou Miss Lord.

         — E a pobre Irene McCullogh, prosseguiu Mademoiselle, quasi se derrete de tanto chorar; as tres diabinhas insistem em emagrece-la e Irene insiste em ficar como está.

         Miss Wadsworth corroborou a afirmativa da colega.

         — Elas tiram-lhe a manteiga do pão antes que Irene chegue ao refeitorio e fazem-na sair sem sobremesa, e tambem a impedem de pôr açucar no mingau de aveia. Tambem a atropelam de exercicios o tempo inteiro. E se a coitada vem queixar-se a mim, elas a castigam.

         — Acho, disse a diretora, que essa Irene é bastante grandalhona para tomar conta de si propria.

         — Mas tem tres contra si! lembrou Miss Lord.

         — Eu chamei Patty ao meu quarto e pedi-lhe uma explicação. Respondeu-me que a senhora diretora achava Irene muito volumosa e teria gosto em ve-la perder umas vinte libras. Patty confessa que é trabalho dificil e que tambem elas estão emagrecendo na luta para emagrecer a outra; disse ainda que como veterana acha de seu dever sacrificar-se pelo bem das novatas. Eu a principio tomei-a a serio, julgando que houvesse sinceridade nisso. Patty fala muito em “responsabilidade morar” e na necessidade das veteranas contribuirem para a educação das novatas.

         — E’ de uma impudencia! exclamou Miss Lord. Chega a exasperar uma criatura.

         A diretora não pôde deixar de rir-se.

         — Aquela Patty! Eu devo confessar que acho as tres muito divertidas. Estão a fazer uma reinação sadia e muito lamento que não haja mais disto por aqui. Elas não subornam as criadas para levar ao correio cartas secretas, nem fazem contrabando de gulodices, nem namoram o caixeiro da loja. São meninas em quem pedemoa confiar.

         — Confiar! gritou Miss Lord.

         — Elas poderão, por brincadeira, infringir alguns artigos sem importancia do regulamento, disse a diretora, mas nunca fazem nada feio. Possuem bom coração e todas as meninas as adoram.

         Uma batida soou, e antes que mandassem entrar irrompeu no gabinete a menina Kerenhappuch, segurando com uma das mãos as dobras de um vistoso quimono japonês e reservando a direita para os gestos. Um quimono de seda com dragões do tamanho de gatos, e para espanto das espectadoras, os seus cabelos despenteados pareciam harmonizar-se com aqueles abantesmas niponicos. O gabinete da diretora era um lugar sagrado, reservado para reuniões cerimoniosas; de modo que nunca havia penetrado ali uma menina com tal desplante.

         — Keren! exclamou Miss Wadsworth. Que aconteceu?

         — Eu quero outra companheira de quarto! Não aguento Priscila nem mais um minuto. Está lá agora dando uma festa de aniversario.

         — Festa de aniversario? repetiu Mrs. Trent olhando para Miss Wadsworth.

         A professora fez que sim com a cabeça.

         — Hontem foi o dia de anos de Priscila, que recebeu uma caixa de presentes da tia, e sendo hoje sexta-feira, dei-lhe licença de…

         — Muito bem, aprovou a diretora — e voltando-se para Keren: — O quarto não é tanto de Priscila como seu, menina?

         Keren derramou um mar de palavras e as quatro professoras tiveram de prestar toda a atenção para perceber onde queria chegar.

         — Elas usaram minha cama como mesa, porque minha cama não está encostada na parede, e Patty derramou um bule de chocolate bem no centro, dizendo logo que não tinha sido por querer. Mas foi por querer, eu vi que foi! E porque eu protestei, Priscila respondeu que não era delicado fazer barulho quando um hospede derrama qualquer coisa na mesa, e foi e derramou tambem no meu travesseiro um vidro de geleia — para consolar Patty, disse ela. E disse ainda que era isso o que uma dona de casa deve fazer quando acontece um hospede derramar qualquer coisa na mesa. Disse que é como aprendeu na aula de etiqueta. E como o chocolate fez uma roda no meio da cama, a outra, a Alice, declarou que eu era muito feliz de ser magra, porque assim poderia dormir na cama dando uma curva ao corpo de modo a não ficar em cima do chocolate. E que se isso tivesse acontecido na cama de Irene, a Irene teria de dormir no chão, porque é muito grande e gorda e não podia dobrar-se na tal curva. E Priscila disse que eu era muito feliz daquilo ter acontecido hoje, porque amanhã é dia de mudar roupa de cama — e que se acontecesse numa segunda-feira seria muito peor, tendo eu de ficar a dormir em cima do chocolate a semana inteira. E nisto o sinal de apagar as luzes soou, e todas correram, e deixaram-me sózinha para consertar aquilo, e a roupeira já está deitada e eu não posso obter roupa limpa e não durmo em cima do chocolate. Não estou acostumada a dormir em lençois de chocolate. E’ porisso que não gosto da America e “odeio” meninas…

         Lagrimas escorriam dos olhos de Keren, pingando nos dragões. A diretora tocou a campainha.

         — Katie, disse á criada que apareceu, faça o favor de ver roupa de cama limpa para Miss Keren e arrume-lhe o quarto. Pronto, Miss Keren. Vá dormir e sossegue. Não póde estar a fazer barulho e a incomodar as outras. Amanhã discutirá o caso da mudança de companheira.

         Katie e a furiosa menina dos dragões retiraram-se.

         Um silencio se seguiu, durante o qual Miss Wadsworth e Mademoiselle trocaram olhares de desespero. Miss Lord ainda tentou lutar.

         — A senhora está vendo, disse ela. Quando essas meninas resolvem atropelar outra, inventam o que o demo esqueceu…

         — Na minha experiencia de vida colegial, observou Mrs. Trent judiciosamente, o atropelo duma menina sempre decorre da sua propria conduta. Os metodos que as meninas usam lá entre si podem ser duros, mas são eficazes. Keren é uma “little prig” (impertinente).

         — Mas a senhora não póde deixa-la sofrer…

         — Oh, não; hei de fazer o que possa para que a paz retorne ao rebanho. Amanhã de manhã Keren irá para o quarto de Irene e Patty, Alice e Priscila voltarão para a Ala E’ste. Creio que a senhora não estranhará, Mademoiselle…

         — Não me importo que fiquem juntas. São umas meninas — como direi? divertidas. A dificuldade vem quando, com perdão da palavra, desembestam.

         Mas Miss Lord protestou.

         — Quer a senhora dizer, Mrs. Trent, que vai “recompensa-las” da má conduta que vêm tendo? Mudarem-se para lá era exatamente o que as tres queriam.

         — E a senhora tem de admitir que lutaram bastante para o conseguir. A perseverança merece recompensa.

         Na manhã seguinte Patty, Alice e Priscila, carregadas com os seus vestidos e o mais, dirigiram-se, dansando, para a Paradise Alley, debaixo dum suspiro de alivio do colegio inteiro.

         Miss Lord, ao longe, mordeu os labios.

      

   

OEBPS/images/9788726873221_cover_epub.jpg
Jean Webster






